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ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens. 

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

Tipologia Textual
A partir da estrutura linguística, da função social e da finali-

dade de um texto, é possível identificar a qual tipo e gênero ele 
pertence. Antes, é preciso entender a diferença entre essas duas 
classificações.

Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finali-

dade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 
apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão 
específico para se fazer a enunciação. 

Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas característi-
cas:

TEXTO NARRATIVO

Apresenta um enredo, com ações e 
relações entre personagens, que ocorre 
em determinados espaço e tempo. É 
contado por um narrador, e se estrutura 
da seguinte maneira: apresentação > 
desenvolvimento > clímax > desfecho 

TEXTO 
DISSERTATIVO
ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado 
ponto de vista, persuadindo o leitor a 
partir do uso de argumentos sólidos. 
Sua estrutura comum é: introdução > 
desenvolvimento > conclusão. 

TEXTO EXPOSITIVO

Procura expor ideias, sem a necessidade 
de defender algum ponto de vista. Para 
isso, usa-se comparações, informações, 
definições, conceitualizações etc. A 
estrutura segue a do texto dissertativo-
argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, 
de modo que sua finalidade é descrever, 
ou seja, caracterizar algo ou alguém. Com 
isso, é um texto rico em adjetivos e em 
verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO
Oferece instruções, com o objetivo de 
orientar o leitor. Sua maior característica 
são os verbos no modo imperativo.

Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe-

cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as-
sim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica
• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário
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Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado.

ARGUMENTAÇÃO
O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma informa-

ção a alguém. Quem comunica pretende criar uma imagem positiva 
de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito educado, ou inteligente, 
ou culto), quer ser aceito, deseja que o que diz seja admitido como 
verdadeiro. Em síntese, tem a intenção de convencer, ou seja, tem 
o desejo de que o ouvinte creia no que o texto diz e faça o que ele 
propõe.

Se essa é a finalidade última de todo ato de comunicação, todo 
texto contém um componente argumentativo. A argumentação é o 
conjunto de recursos de natureza linguística destinados a persuadir 
a pessoa a quem a comunicação se destina. Está presente em todo 
tipo de texto e visa a promover adesão às teses e aos pontos de 
vista defendidos.

As pessoas costumam pensar que o argumento seja apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar a 
veracidade de um fato. O argumento é mais que isso: como se disse 
acima, é um recurso de linguagem utilizado para levar o interlocu-
tor a crer naquilo que está sendo dito, a aceitar como verdadeiro o 
que está sendo transmitido. A argumentação pertence ao domínio 
da retórica, arte de persuadir as pessoas mediante o uso de recur-
sos de linguagem.

Para compreender claramente o que é um argumento, é bom 
voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., numa 
obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando se tem de 
escolher entre duas ou mais coisas”.

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e uma des-
vantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos argumentar. 
Suponhamos, no entanto, que tenhamos de escolher entre duas 
coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a saúde. Nesse caso, pre-
cisamos argumentar sobre qual das duas é mais desejável. O argu-
mento pode então ser definido como qualquer recurso que torna 
uma coisa mais desejável que outra. Isso significa que ele atua no 
domínio do preferível. Ele é utilizado para fazer o interlocutor crer 
que, entre duas teses, uma é mais provável que a outra, mais pos-
sível que a outra, mais desejável que a outra, é preferível à outra.

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo.

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das pre-
missas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos postulados 
admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não dependem de 
crenças, de uma maneira de ver o mundo, mas apenas do encadea-
mento de premissas e conclusões.

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento:
A é igual a B.
A é igual a C.
Então: C é igual a B.

Admitidos os dois postulados, a conclusão é, obrigatoriamente, 
que C é igual a A.

Outro exemplo:
Todo ruminante é um mamífero.
A vaca é um ruminante.
Logo, a vaca é um mamífero.

Admitidas como verdadeiras as duas premissas, a conclusão 
também será verdadeira.

No domínio da argumentação, as coisas são diferentes. Nele, 
a conclusão não é necessária, não é obrigatória. Por isso, deve-se 
mostrar que ela é a mais desejável, a mais provável, a mais plau-
sível. Se o Banco do Brasil fizer uma propaganda dizendo-se mais 
confiável do que os concorrentes porque existe desde a chegada 
da família real portuguesa ao Brasil, ele estará dizendo-nos que um 
banco com quase dois séculos de existência é sólido e, por isso, con-
fiável. Embora não haja relação necessária entre a solidez de uma 
instituição bancária e sua antiguidade, esta tem peso argumentati-
vo na afirmação da confiabilidade de um banco. Portanto é provável 
que se creia que um banco mais antigo seja mais confiável do que 
outro fundado há dois ou três anos.

Enumerar todos os tipos de argumentos é uma tarefa quase 
impossível, tantas são as formas de que nos valemos para fazer as 
pessoas preferirem uma coisa a outra. Por isso, é importante enten-
der bem como eles funcionam.

Já vimos diversas características dos argumentos. É preciso 
acrescentar mais uma: o convencimento do interlocutor, o auditó-
rio, que pode ser individual ou coletivo, será tanto mais fácil quanto 
mais os argumentos estiverem de acordo com suas crenças, suas 
expectativas, seus valores. Não se pode convencer um auditório 
pertencente a uma dada cultura enfatizando coisas que ele abomi-
na. Será mais fácil convencê-lo valorizando coisas que ele considera 
positivas. No Brasil, a publicidade da cerveja vem com frequência 
associada ao futebol, ao gol, à paixão nacional. Nos Estados Unidos, 
essa associação certamente não surtiria efeito, porque lá o futebol 
não é valorizado da mesma forma que no Brasil. O poder persuasivo 
de um argumento está vinculado ao que é valorizado ou desvalori-
zado numa dada cultura.

Tipos de Argumento
Já verificamos que qualquer recurso linguístico destinado a fa-

zer o interlocutor dar preferência à tese do enunciador é um argu-
mento. Exemplo:

Argumento de Autoridade
É a citação, no texto, de afirmações de pessoas reconhecidas 

pelo auditório como autoridades em certo domínio do saber, para 
servir de apoio àquilo que o enunciador está propondo. Esse recur-
so produz dois efeitos distintos: revela o conhecimento do produtor 
do texto a respeito do assunto de que está tratando; dá ao texto a 
garantia do autor citado. É preciso, no entanto, não fazer do texto 
um amontoado de citações. A citação precisa ser pertinente e ver-
dadeira. Exemplo:

“A imaginação é mais importante do que o conhecimento.”

Quem disse a frase aí de cima não fui eu... Foi Einstein. Para 
ele, uma coisa vem antes da outra: sem imaginação, não há conhe-
cimento. Nunca o inverso.

Alex José Periscinoto. 
In: Folha de S. Paulo, 30/8/1993, p. 5-2

A tese defendida nesse texto é que a imaginação é mais impor-
tante do que o conhecimento. Para levar o auditório a aderir a ela, 
o enunciador cita um dos mais célebres cientistas do mundo. Se 
um físico de renome mundial disse isso, então as pessoas devem 
acreditar que é verdade.
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Argumento de Quantidade
É aquele que valoriza mais o que é apreciado pelo maior nú-

mero de pessoas, o que existe em maior número, o que tem maior 
duração, o que tem maior número de adeptos, etc. O fundamento 
desse tipo de argumento é que mais = melhor. A publicidade faz 
largo uso do argumento de quantidade.

Argumento do Consenso
É uma variante do argumento de quantidade. Fundamenta-se 

em afirmações que, numa determinada época, são aceitas como 
verdadeiras e, portanto, dispensam comprovações, a menos que o 
objetivo do texto seja comprovar alguma delas. Parte da ideia de 
que o consenso, mesmo que equivocado, corresponde ao indiscu-
tível, ao verdadeiro e, portanto, é melhor do que aquilo que não 
desfruta dele. Em nossa época, são consensuais, por exemplo, as 
afirmações de que o meio ambiente precisa ser protegido e de que 
as condições de vida são piores nos países subdesenvolvidos. Ao 
confiar no consenso, porém, corre-se o risco de passar dos argu-
mentos válidos para os lugares comuns, os preconceitos e as frases 
carentes de qualquer base científica.

Argumento de Existência
É aquele que se fundamenta no fato de que é mais fácil aceitar 

aquilo que comprovadamente existe do que aquilo que é apenas 
provável, que é apenas possível. A sabedoria popular enuncia o ar-
gumento de existência no provérbio “Mais vale um pássaro na mão 
do que dois voando”.

Nesse tipo de argumento, incluem-se as provas documentais 
(fotos, estatísticas, depoimentos, gravações, etc.) ou provas concre-
tas, que tornam mais aceitável uma afirmação genérica. Durante 
a invasão do Iraque, por exemplo, os jornais diziam que o exérci-
to americano era muito mais poderoso do que o iraquiano. Essa 
afirmação, sem ser acompanhada de provas concretas, poderia ser 
vista como propagandística. No entanto, quando documentada pela 
comparação do número de canhões, de carros de combate, de na-
vios, etc., ganhava credibilidade.

Argumento quase lógico
É aquele que opera com base nas relações lógicas, como causa 

e efeito, analogia, implicação, identidade, etc. Esses raciocínios são 
chamados quase lógicos porque, diversamente dos raciocínios lógi-
cos, eles não pretendem estabelecer relações necessárias entre os 
elementos, mas sim instituir relações prováveis, possíveis, plausí-
veis. Por exemplo, quando se diz “A é igual a B”, “B é igual a C”, “en-
tão A é igual a C”, estabelece-se uma relação de identidade lógica. 
Entretanto, quando se afirma “Amigo de amigo meu é meu amigo” 
não se institui uma identidade lógica, mas uma identidade provável.

Um texto coerente do ponto de vista lógico é mais facilmente 
aceito do que um texto incoerente. Vários são os defeitos que con-
correm para desqualificar o texto do ponto de vista lógico: fugir do 
tema proposto, cair em contradição, tirar conclusões que não se 
fundamentam nos dados apresentados, ilustrar afirmações gerais 
com fatos inadequados, narrar um fato e dele extrair generalizações 
indevidas.

Argumento do Atributo
É aquele que considera melhor o que tem propriedades típi-

cas daquilo que é mais valorizado socialmente, por exemplo, o mais 
raro é melhor que o comum, o que é mais refinado é melhor que o 
que é mais grosseiro, etc.

Por esse motivo, a publicidade usa, com muita frequência, ce-
lebridades recomendando prédios residenciais, produtos de beleza, 
alimentos estéticos, etc., com base no fato de que o consumidor 
tende a associar o produto anunciado com atributos da celebrida-
de.

Uma variante do argumento de atributo é o argumento da 
competência linguística. A utilização da variante culta e formal da 
língua que o produtor do texto conhece a norma linguística social-
mente mais valorizada e, por conseguinte, deve produzir um texto 
em que se pode confiar. Nesse sentido é que se diz que o modo de 
dizer dá confiabilidade ao que se diz.

Imagine-se que um médico deva falar sobre o estado de saúde 
de uma personalidade pública. Ele poderia fazê-lo das duas manei-
ras indicadas abaixo, mas a primeira seria infinitamente mais ade-
quada para a persuasão do que a segunda, pois esta produziria certa 
estranheza e não criaria uma imagem de competência do médico:

- Para aumentar a confiabilidade do diagnóstico e levando em 
conta o caráter invasivo de alguns exames, a equipe médica houve 
por bem determinar o internamento do governador pelo período 
de três dias, a partir de hoje, 4 de fevereiro de 2001.

- Para conseguir fazer exames com mais cuidado e porque al-
guns deles são barrapesada, a gente botou o governador no hospi-
tal por três dias.

Como dissemos antes, todo texto tem uma função argumen-
tativa, porque ninguém fala para não ser levado a sério, para ser 
ridicularizado, para ser desmentido: em todo ato de comunicação 
deseja-se influenciar alguém. Por mais neutro que pretenda ser, um 
texto tem sempre uma orientação argumentativa.

A orientação argumentativa é uma certa direção que o falante 
traça para seu texto. Por exemplo, um jornalista, ao falar de um 
homem público, pode ter a intenção de criticá-lo, de ridicularizá-lo 
ou, ao contrário, de mostrar sua grandeza.

O enunciador cria a orientação argumentativa de seu texto 
dando destaque a uns fatos e não a outros, omitindo certos episó-
dios e revelando outros, escolhendo determinadas palavras e não 
outras, etc. Veja:

“O clima da festa era tão pacífico que até sogras e noras troca-
vam abraços afetuosos.”

O enunciador aí pretende ressaltar a ideia geral de que noras 
e sogras não se toleram. Não fosse assim, não teria escolhido esse 
fato para ilustrar o clima da festa nem teria utilizado o termo até, 
que serve para incluir no argumento alguma coisa inesperada.

Além dos defeitos de argumentação mencionados quando tra-
tamos de alguns tipos de argumentação, vamos citar outros:

- Uso sem delimitação adequada de palavra de sentido tão am-
plo, que serve de argumento para um ponto de vista e seu contrá-
rio. São noções confusas, como paz, que, paradoxalmente, pode ser 
usada pelo agressor e pelo agredido. Essas palavras podem ter valor 
positivo (paz, justiça, honestidade, democracia) ou vir carregadas 
de valor negativo (autoritarismo, degradação do meio ambiente, 
injustiça, corrupção).

- Uso de afirmações tão amplas, que podem ser derrubadas por 
um único contra exemplo. Quando se diz “Todos os políticos são 
ladrões”, basta um único exemplo de político honesto para destruir 
o argumento.

- Emprego de noções científicas sem nenhum rigor, fora do con-
texto adequado, sem o significado apropriado, vulgarizando-as e 
atribuindo-lhes uma significação subjetiva e grosseira. É o caso, por 
exemplo, da frase “O imperialismo de certas indústrias não permite 
que outras crescam”, em que o termo imperialismo é descabido, 
uma vez que, a rigor, significa “ação de um Estado visando a reduzir 
outros à sua dependência política e econômica”.
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ANÁLISE DE ACONTECIMENTOS, DESCOBERTAS E PES-
QUISAS NOS CAMPOS DA ECONOMIA, SOCIEDADE, 
SEGURANÇA, SAÚDE, MEIO AMBIENTE, RELAÇÕES 

INTERNACIONAIS, NO MUNICÍPIO, PAÍS E NO MUNDO, 
QUE TENHAM SIDO OBJETO DE NOTÍCIA, REPORTA-
GEM, COMENTÁRIO OU ANÁLISE PUBLICADOS NOS 
ÓRGÃOS DE IMPRENSA ESCRITA OU DIGITAL, NOS 

ANOS DE 2020 E 2021

A importância do estudo de atualidades

Dentre todas as disciplinas com as quais concurseiros e estu-
dantes de todo o país se preocupam, a de atualidades tem se tor-
nado cada vez mais relevante. Quando pensamos em matemática, 
língua portuguesa, biologia, entre outras disciplinas, inevitavelmen-
te as colocamos em um patamar mais elevado que outras que nos 
parecem menos importantes, pois de algum modo nos é ensinado a 
hierarquizar a relevância de certos conhecimentos desde os tempos 
de escola. 

No, entanto, atualidades é o único tema que insere o indivíduo 
no estudo do momento presente, seus acontecimentos, eventos 
e transformações. O conhecimento do mundo em que se vive de 
modo algum deve ser visto como irrelevante no estudo para concur-
sos, pois permite que o indivíduo vá além do conhecimento técnico 
e explore novas perspectivas quanto à conhecimento de mundo. 

Em sua grande maioria, as questões de atualidades em con-
cursos são sobre fatos e acontecimentos de interesse público, mas 
podem também apresentar conhecimentos específicos do meio po-
lítico, social ou econômico, sejam eles sobre música, arte, política, 
economia, figuras públicas, leis etc. Seja qual for a área, as questões 
de atualidades auxiliam as bancas a peneirarem os candidatos e se-
lecionarem os melhores preparados não apenas de modo técnico.

Sendo assim, estudar atualidades é o ato de se manter cons-
tantemente informado. Os temas de atualidades em concursos são 
sempre relevantes. É certo que nem todas as notícias que você vê 
na televisão ou ouve no rádio aparecem nas questões, manter-se 
informado, porém, sobre as principais notícias de relevância nacio-
nal e internacional em pauta é o caminho, pois são debates de ex-
trema recorrência na mídia.

O grande desafio, nos tempos atuais, é separar o joio do trigo. 
Com o grande fluxo de informações que recebemos diariamente, é 
preciso filtrar com sabedoria o que de fato se está consumindo. Por 
diversas vezes, os meios de comunicação (TV, internet, rádio etc.) 
adaptam o formato jornalístico ou informacional para transmitirem 
outros tipos de informação, como fofocas, vidas de celebridades, 
futebol, acontecimentos de novelas, que não devem de modo al-
gum serem inseridos como parte do estudo de atualidades. Os in-
teresses pessoais em assuntos deste cunho não são condenáveis de 
modo algum, mas são triviais quanto ao estudo.

Ainda assim, mesmo que tentemos nos manter atualizados 
através de revistas e telejornais, o fluxo interminável e ininterrupto 
de informações veiculados impede que saibamos de fato como es-
tudar. Apostilas e livros de concursos impressos também se tornam 
rapidamente desatualizados e obsoletos, pois atualidades é uma 
disciplina que se renova a cada instante.

O mundo da informação está cada vez mais virtual e tecnoló-
gico, as sociedades se informam pela internet e as compartilham 
em velocidades incalculáveis. Pensando nisso, a editora prepara 
mensalmente o material de atualidades de mais diversos campos 
do conhecimento (tecnologia, Brasil, política, ética, meio ambiente, 
jurisdição etc.) na “área do cliente”.

Lá, o concurseiro encontrará um material completo com ilus-
trações e imagens, notícias de fontes verificadas e confiáveis, tudo 
preparado com muito carinho para seu melhor aproveitamento. 
Com o material disponibilizado online, você poderá conferir e che-
car os fatos e fontes de imediato através dos veículos de comunica-
ção virtuais, tornando a ponte entre o estudo desta disciplina tão 
fluida e a veracidade das informações um caminho certeiro. 

Acesse: https://www.editoraopcao.com.br/errata-retificacao
Bons estudos!

ASPECTOS HISTÓRICOS, GEOGRÁFICOS, ECONÔMICOS 
E SOCIAIS DO ESTADO DE SANTA CATARINA E DO MU-

NICÍPIO DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ

História de Santa Catarina
Com a descoberta das ricas terras do Brasil, Santa Catarina logo 

entrou na rota dos navegadores europeus. A primeira expedição 
significativa a chegar a Santa Catarina foi a do português Juan Dias 
Solis, em 1515. O litoral catarinense era habitado por índios carijós, 
do grupo tupi-guarani. O navegador deu o nome de “Baía dos per-
didos” às águas entre a Ilha de Santa Catarina e o continente por 
conta do naufrágio de uma embarcação no local.

O italiano Sebastião Caboto, a serviço da Espanha, chega com 
sua expedição em 1526 e, ao publicar seus mapas referentes à re-
gião, denominava a Ilha de Santa Catarina de “Porto dos Patos”. O 
nome de Santa Catarina aparece, pela primeira vez, no mapa-mundi 
de Diego Ribeiro, de 1529. Há divergências quanto ao responsável 
pela denominação de Santa Catarina: alguns autores atribuem a Se-
bastião Caboto, em homenagem à sua esposa, Catarina Medrano; 
outros defendem que tenha sido em homenagem a Santa Catarina 
de Alexandria, festejada pela igreja católica em 25 de novembro.

O Estado começou a ser realmente povoado em 1637, com a 
chegada dos bandeirantes, que iniciaram a ocupação da futura ca-
pital, Nossa Senhora do Desterro, mais tarde nomeada de Florianó-
polis. Em 1660, foi fundada a vila de Nossa Senhora da Graça, hoje 
São Francisco do Sul. Em 1714, era criado o segundo município de 
Santa Catarina, chamado de Santo Antônio dos Anjos da Laguna, 
conhecido hoje como Laguna.

Em 1739, Santa Catarina passou a ser o posto português mais 
avançado da América do Sul, o que ambicionou os espanhóis que 
decidiram invadir a ilha, em 1777. Os espanhóis expulsaram tropas 
e autoridades para o continente, sendo a ilha devolvida para Portu-
gal após o Tratado de Santo Idelfonso naquele mesmo ano.

Os imigrantes alemães chegaram na região em 1829 e os ita-
lianos em 1877, onde instalaram diversas colônias. A primeira co-
lônia européia em Santa Catarina foi instalada em São Pedro de 
Alcântara em 1829. Eram 523 colonos católicos vindos de Bremem, 
Alemanha. A colônia de Blumenau, no Vale do Itajaí, foi fundada em 
1850 por Hermann Blumenau.

Em 1839, aconteceu a Revolução Farroupilha, que tinha como 
principal objetivo transformar Santa Catarina em uma República, 
separada do restante do país. Os farrapos tomaram a cidade de 
Laguna nomeando-a cidade Juliana de Laguna, onde foi instalado 
o Governo da República Farroupilha. Em 1845, os farrapos foram 
derrotados. O Estado também esteve envolvido na Guerra do Con-
testado, que aconteceu no ano de 1912 e durou até 1916.
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Geografia de Santa Catarina
A diversidade geográfica e humana de Santa Catarina é surpre-

endente para um território de apenas 95,4 mil km², o menor Estado 
do Sul do Brasil. Uma viagem de poucas horas de carro é suficiente 
para experimentar mudanças radicais no clima, na paisagem, nos 
sotaques e culturas. O Estado é dividido em oito principais regiões: 
Litoral, Nordeste, Planalto Norte, Vale do Itajaí, Planalto Serrano, 
Sul, Meio-Oeste e Oeste.

Santa Catarina fica no centro geográfico das regiões de maior 
desempenho econômico do país, Sul e Sudeste, e em uma posição 
estratégica no Mercosul. O Estado faz fronteira com o Paraná (ao 
Norte), Rio Grande do Sul (ao Sul), Oceano Atlântico (Leste) e Ar-
gentina (Oeste).O horário é o de Brasilía (DF). Uma vez por ano - ge-
ralmente entre outubro e fevereiro - adota-se o horário de verão, 
quando os relógios são adiantados uma hora para poupar energia.

O clima subtropical úmido, predominante em SC, proporciona 
temperaturas agradáveis, que variam de 13 a 25° C, com chuvas 
distribuídas durante todo o ano. Ao contrário da maior parte do 
território brasileiro, aqui as quatro estações são bem definidas. Os 
verões são quentes e ensolarados. E no inverno, a região do Planal-
to Serrano, com altitudes que atingem 1.820 metros, é onde há a 
maior ocorrência de neve no Brasil. A vegetação é variada, sendo 
encontrados mangues, restingas, praias, dunas e Mata Atlântica.

O Estado tem 295 municípios e a Capital é Florianópolis. Entre 
as maiores cidades, destacam-se Joinville, Blumenau, Itajaí, Balneá-
rio Camboriú, Chapecó, Criciúma, Lages e Jaraguá do Sul.

Economia de Santa Catarina é rica e diversificada
A economia catarinense é bastante diversificada e está organi-

zada em vários polos distribuídos por diferentes regiões do Estado. 
A diversidade de climas, paisagens e relevos estimula o desenvolvi-
mento de inúmeras atividades, da agricultura ao turismo, atraindo 
investidores de segmentos distintos e permitindo que a riqueza não 
fique concentrada em apenas uma área.

A Grande Florianópolis destaca-se nos setores de tecnologia, 
turismo, serviços e construção civil. O Norte é polo tecnológico, 
moveleiro e metal-mecânico. O Oeste concentra atividades de pro-
dução alimentar e de móveis. O Planalto Serrano tem a indústria de 
papel, celulose e da madeira. O Sul destaca-se pelos segmentos do 
vestuário, plásticos descartáveis, carbonífero e cerâmico. No Vale 
do Itajaí, predomina a indústria têxtil e do vestuário, naval e de tec-
nologia. O turismo é outro ponto forte da economia catarinense. 

Turismo
No verão, os500 quilômetros de praias, emoldurados por la-

goas e a exuberante Mata Atlântica recebem visitantes do mun-
do todo. No inverno, a Serra é o destino de quem busca um retiro 
para aproveitar o frio. Há, ainda, opções como o Vale Europeu e o 
Caminho dos Príncipes, que resgatam as tradições dos primeiros 
imigrantes do Estado, e rios e montanhas onde os mais corajosos 
podem se aventurar em esportes radicais. E, também, o Parque 
Beto Carrero World, o maior parque temático da América Latina.

Opções como estas fazem o turismo catarinense ser reconheci-
do nacional e internacionalmente. A Capital Florianópolis é hoje um 
dos principais destinos turísticos do Brasil, com opções de praias 
tanto para quem gosta da agitação da vida moderna quanto para 
aqueles que buscam a tranquilidade de comunidades do interior. 
No Vale do Itajaí, cidades como Blumenau, Brusque e Pomerode 
preservam a cultura e as tradições dos imigrantes que colonizaram 
a região. É no Vale, também, que se concentram os principais even-
tos do Circuito de Festas de Outubro, liderado pela Oktoberfest, de 
Blumenau. Em Joinville, o Caminho dos Príncipes é outro roteiro 
que oferece um resgate dos costumes dos primeiros imigrantes.

Santa Catarina também é uma boa opção para quem gosta de 
adrenalina e do contato com a natureza. A diversidade geográfica 
do Estado, aliada a uma cobertura vegetal rica e preservada, garan-
te aos adeptos do ecoturismo opções como mergulho, voo-livre, 
trekking, montanhismo, canoagem e rapel. Essa diversidade de ce-
nários faz com que o turismo responda atualmente por 12,5% do 
PIB catarinense.

Diversidade é a marca da cultura catarinense
Os casarões portugueses do Litoral, a arquitetura em estilo en-

xaimel no Vale do Itajaí e no Norte do Estado e as tradições italianas 
ainda fortes no Oeste são exemplos concretos da diversidade cultu-
ral catarinense, hoje enriquecida com a soma de novos sotaques e 
costumes daqueles que escolheram Santa Catarina para viver. Para 
proteger essa riqueza, o circuito cultural catarinense é composto 
por dezenas de conjuntos arquitetônicos tombados pelo Instituto 
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (Iphan) ou pelo Estado 
e pelos municípios. Além do patrimônio arquitetônico e artístico, 
há também os acervos nos museus.

Há conjuntos históricos que representam outras etnias euro-
peias que também participaram, em menor escala, da colonização 
do Estado. A cidade de Treze Tílias, no Meio-Oeste, foi fundada por 
imigrantes austríacos vindos da região do Tirol e parece uma vila 
típica saída dos Alpes. Outros dois grupos étnicos com contribui-
ções arquitetônicas que merecem destaque são os poloneses e os 
ucranianos.

Com a função de resgate dessa rica história, a Fundação Ca-
tarinense de Cultura (FCC) administra ainda a Casa da Alfândega e 
o Museu Histórico de Santa Catarina (em Florianópolis), o Museu 
Etnográfico Casa dos Açores (em Biguaçu), o Museu Casa de Campo 
Governador Hercílio Luz (em Rancho Queimado) e o Museu Nacio-
nal do Mar (em São Francisco do Sul).

Mas há espaços, também, para a promoção das novas expres-
sões culturais catarinenses. Para isso, a FCC tem sob sua responsa-
bilidade o Teatro Álvaro de Carvalho (TAC), o Teatro Governador 
Pedro Ivo e o complexo cultural do Centro Integrado de Cultura 
(CIC), todos na Capital.

Outra frente de divulgação da cultura catarinense são even-
tos consagrados no Estado, como o Circuito das Festas de Outubro, 
liderado pela Oktoberfest, de Blumenau; o Festival de Dança de 
Joinville; a Festa do Pinhão, em Lages; e a festa do Divino Espírito 
Santo, uma tradição secular transmitida pelos açorianos e hoje ce-
lebrada principalmente na Ilha de Santa Catarina e nos municípios 
litorâneos.

Constituição catarinense em vigor é de 1989
A primeira Constituição de Santa Catarina foi adotada em 1891. 

A atual Constituição do Estado, por sua vez, foi adotada em 1989. 
Emendas ao texto geralmente são propostas pelo Poder Legislativo 
de Santa Catarina. Neste caso, esta emenda precisa ser aprovada 
por dois terços dos membros do Poder Legislativo. Emendas tam-
bém podem ser propostas por abaixo-assinados, diretamente pela 
população. Neste caso, o abaixo-assinado precisa conter ao menos 
2,5% dos votos dos eleitores que haviam elegido o governador na 
última eleição estadual dentro de critérios propostos na própria 
constituição.

O Poder Executivo de Santa Catarina está centralizado no go-
vernador, que é eleito em sufrágio universal e voto direto e secreto, 
pela população para mandatos de até quatro anos de duração, e 
podem ser reeleitos para mais um mandato.
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O Poder Legislativo de Santa Catarina é constituído pela As-
sembléia Legislativa de Santa Catarina. Ela possui um total de 40 
membros eleitos diretamente pelo sistema proporcional conforme 
o desempenho de cada partido nas eleições para um mandato de 4 
anos. Para os membros da Assembléia, não há limite de reeleições.

A maior corte do Poder Judiciário do Estado é o Tribunal de 
Justiça do Estado Santa Catarina, composta por 50 juízes diferentes 
denominados desembargadores.

Desde 1823, a capital de Santa Catarina é a cidade de Floria-
nópolis. Originalmente, a cidade tinha o nome de Nossa Senhora 
do Desterro, em referência a sua padroeira. A mudança de nome 
foi no fim da Revolução Federalista, em 1894. O nome Florianópo-
lis refere-se a Floriano Peixoto, ex-presidente da República. Deste 
nome deriva o apelido Floripa, pelo qual a cidade é amplamente 
conhecida.

Santa Catarina está dividida em um total de 295 municípios. 
O maior deles é Joinville, o mais populoso e mais rico do Estado. 
Sua região metropolitana possui aproximadamente 1,1 milhão de 
habitantes.

Hino do Estado de Santa Catarina
Letra: Horácio Nunes
Música: José Brazilício de Souza

Sagremos num hino de estrelas e flores
Num canto sublime de glórias e luz,
As festas que os livres frementes de ardores,
Celebram nas terras gigantes da cruz.
Quebram-se férreas cadeias,
Rojam algemas no chão;
Do povo nas epopéias
Fulge a luz da redenção.
No céu peregrino da Pátria gigante
Que é berço de glórias e berço de heróis
Levanta-se em ondas de luz deslumbrante,
O sol, Liberdade cercada de sóis.
Pela força do Direito
Pela força da razão,
Cai por terra o preconceito
Levanta-se uma Nação.
Não mais diferenças de sangues e raças
Não mais regalias sem termos fatais,
A força está toda do povo nas massas,
Irmãos somos todos e todos iguais.
Da liberdade adorada.
No deslumbrante clarão
Banha o povo a fronte ousada
E avigora o coração.
O povo que é grande mas não vingativo
Que nunca a justiça e o Direito calcou,
Com flores e festas deu vida ao cativo,
Com festas e flores o trono esmagou.
Quebrou-se a algema do escravo
E nesta grande Nação
É cada homem um bravo
Cada bravo um cidadão.

Fonte: Do Livro: “A Águia da Tua Bandeira” de Theobaldo Costa 
Jamundá 1988, Editado pela Secretaria de Estado da Educação

*Adotado pela Lei 144 de 6 de setembro de 1895, no Governo de 
Hercílio Pedro da Luz

Conheça os símbolos do Estado de Santa Catarina

Armas do Estado
As armas do Estado de Santa Catarina foram estabelecidas pela 

Lei n. 126, de 15 de agosto de 1895, com base no desenho de Lucas 
Alexandre Boiteux. A mesma Lei estabeleceu também a Bandeira 
do Estado.

O Artigo 2º daquela Lei diz que as armas consistirão em uma 
estrela branca, anteposta a qual uma águia vista de frente, de asas 
estendidas, segurará com a garra direita uma chave e com a es-
querda uma âncora, encruzadas, ornando-lhe o peito um escudo 
com o dístico 17 de novembro escrito horizontalmente. Um ramos 
de trigo ao lado esquerdo e um de café ao lado direito ligados na 
parte inferior por um laço com as pontas flutuantes, de cor encar-
nada, que terá o dístico: - Estado de Santa Catarina – escrito em 
letras brancas circundarão a mesma águia sobre o qual se formará 
o barrete frígio.

Bandeira do Estado de Santa Catarina
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